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BREVE REVISÃO DO ESTADO 

DA ARTE E MOTIVAÇÃO

A participação massiva na prática desportiva formal de rendimento é um facto indesmentí-

vel em todo o mundo. Esta evidência é devida, entre outros fatores, à crença generalizada 

de ser possível obter sucesso futuro nos planos nacional e internacional sempre que as 

respostas ao treino e à competição sejam consentâneas com as expectativas de treinado-

res e selecionadores, bem como a esperança de tudo começar “relativamente cedo”, i.e., 

na infância. Adicionalmente, dados da investigação referem que a aquisição e desenvolvi-

mento de competências, capacidades e habilidades com vista ao alto rendimento exigem 

que se analisem as componentes nucleares do sucesso bem como a sua “viagem” até ao 

desempenho competitivo da elite (Coutinho et al., 2016). 

Ainda que no passado os investigadores tenham dirigido o seu olhar sobre estas maté-

rias a partir de lentes específicas e às vezes dicotómicas - nature versus nurture - (Davids 

& Baker, 2007), a nossa proposta é de natureza distinta sem entrar no vasto território da 

Genética aplicada ao Desporto e da sua associação com os novos desafios da visão cen-

trada no Expossoma (Vrijheid, 2014). O nosso foco visa, sobretudo, unir especificidades 

e promover a emergência de novo conhecimento a partir de uma abordagem ecológica 

(centrada no contexto específico de cada modalidade), sistémica (integrada no carácter 

invariante dos cinco desportos) e hierárquica com distintos níveis organizacionais (atletas, 

pais, treinadores e clubes).
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A informação de natureza transversal relativa à associação do tamanho do corpo, da 

sua forma e composição com a maturação biológica de jovens desportistas de diferentes 

modalidades e de distintos níveis de rendimento competitivo é relativamente consisten-

te: andebol (Massuça & Fragoso, 2011), basquetebol (Torres-Unda et al., 2013), futebol 

(Vandendriessche et al., 2012), polo aquático (Viero et al., 2020), e voleibol (Lidor & Ziv, 

2010). Ademais, dados do nosso Centro de Investigação salientaram diferenças nas exi-

gências dos níveis de força muscular e velocidade em jogos reduzidos de futebol (Rebelo 

et al., 2016), dissemelhanças nos resultados de percentagem de massa muscular, de força 

máxima de preensão manual e características da morfologia externa de jogadores de polo 

aquático (Canossa et al., 2014), bem como a ligação entre a sua capacidade de impulsão 

vertical e a velocidade, precisão e eficiência do seu remate (Canossa et al., 2016).

Contudo, é ainda insuficiente a informação relativa às associações entre habilidades téc-

nicas, habilidades táticas, desempenho no jogo e habilidades percetivo-cognitivas em di-

ferentes jogos coletivos. Adicionalmente, também não existe uma agenda de investigação 

que almeje integrar a multiplicidade de habilidades e aptidões dos jogadores com aspetos 

variados do seu contexto familiar, das competências e saberes dos seus treinadores, da 

multiplicidade de infraestruturas, equipamentos e capital humano dos clubes onde mili-

tam. Em nosso entender urge um olhar diferente face à complexidade da informação cuja 

estrutura é sempre de natureza multivariada e hierárquica.

A informação longitudinal disponível sobre o desenvolvimento de jovens desportistas é, apa-

rentemente, reduzida. Na maioria dos casos é orientada para o domínio biológico. Por exemplo, 

Philippaerts et al. (2006) investigaram as relações entre idade no pico de velocidade da altura 

com medidas do desempenho num conjunto variado de testes motores, enquanto Carvalho 

et al. (2014) e Deprez et al. (2015) estudaram as relações entre medidas antropométricas e 

resistência de jovens futebolistas. Trabalho semelhante foi realizado por Matthys et al. (2013), 

com jovens andebolistas. De resto, Valente-dos-Santos et al. (2012) modelaram o desenvolvi-

mento de habilidades específicas de jovens futebolistas. Não obstante a relevância destes tra-

balhos, o seu foco assenta na divulgação do comportamento das médias do desempenho ao 

longo da idade. Contudo, como é bem conhecido, a variabilidade no timing e tempo da matu-

ração biológica exige um maior cuidado na interpretação dos resultados e mascaram as suas 

implicações quando se extrapolam tais resultados em indicações para o treino e competição. 

Aparentemente, não há informação longitudinal disponível sobre os processos de crescimen-

to e desenvolvimento de jovens jogadores de andebol, basquetebol, polo aquático e voleibol 

que retratem de modo extenso a complexidade dos assuntos tratados no INEX.

Apesar de diversos elementos do nosso Centro de Investigação terem focado o seu olhar 

sobre a análise do jogo (Casanova et al., 2020; Castellano et al., 2016), a qualidade da 

tomada de decisão (Tavares et al., 2015), a análise das habilidades percetivo-cognitivas 

(Williams et al., 2011), o estudo do clima motivacional, ansiedade e perceção de compe-

tência (Coroa et al., 2011; Mateus et al., 2010), o facto é que toda esta aventura inquisitiva 

é, essencialmente, de natureza transversal. No entanto, as grandes mudanças na resposta 

ao treino e à competição ocorrem no período de rápido crescimento (adolescência). Ora, 

face à circunstância dos delineamentos de natureza transversal serem incapazes de re-

tratar qualquer processo de mudança/desenvolvimento, tão-pouco separar os efeitos do 

treino dos da maturação biológica, exige-se informação de delineamentos de natureza lon-

gitudinal ou longitudinal-mista por terem uma enorme potencialidade de abordar estas e 

outras questões que impliquem mudança e estabilidade. O estudo de TOYA (Baxter-Jones, 

1994) representa um marco na investigação longitudinal de jovens desportistas; mais, a 

pesquisa do nosso Centro destacou, também, a relevância da investigação de larga escala 

com jovens, nomeadamente o desenvolvimento e a estabilidade das suas aptidões e com-

portamentos relativos a estilos de vida saudáveis (de Souza et al., 2017).

O relatório do Comité Olímpico Internacional sobre o desenvolvimento de jovens despor-

tistas (Bergeron et al., 2015) estabeleceu, de certo modo, uma proposta de investigação 

para o futuro próximo. Ora, o projeto que agora se expõe, e cujo delineamento será apresen-

tado no artigo seguinte, alinha, não só com os propósitos do relatório anterior, mas também 

estende a sua visão para outros territórios: (a) utiliza uma abordagem ecológica, sistémica 

e multinível; (b) recorre a um delineamento inovador (longitudinal-misto com quatro coor-

tes com sobreposição de dois anos de idade); (c) cobre uma janela muito importante do 

desenvolvimento do jovem desportista – a adolescência e os seus confundidores habituais 

(o timing e o tempo maturacionais); (d) lida com uma amostra entre os 500-600 sujeitos; 

(e) abrange cinco desportos (andebol, basquetebol, futebol, polo aquático e voleibol) inqui-

rindo ângulos simultaneamente biológicos, habilidades/proficiência no jogo, psicológicos e 

contextuais; (f) apresenta novas abordagens estatísticas com base na modelação multinível 

para lidar com a mudança intra-individual e as diferenças entre sujeitos; (g) examina a com-

plexidade relacional de variáveis com efeitos diretos, com mediação e moderação à medida 

que os jovens desportistas se desenvolvem em anos decisivos da sua carreira desportiva.

PROPÓSITOS E ALCANCE DO INEX

Os objetivos deste projeto multidisciplinar e transversal a cinco desportos são os seguintes:

1.  Identificar perfis multivariados de jovens praticantes de andebol, basquetebol, fute-

bol, polo aquático e voleibol em consonância com a excelência da sua expressão em 

competição.

2.  Modelar o desenvolvimento das trajetórias individuais dos jovens jogadores, bem 

como a sua heterogeneidade, com o propósito de identificar o melhor conjunto de pre-

ditores que afetem o seu sucesso.
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3.  Inventariar o incremento das exigências da competição em função do aumento da 

idade e da diferenciação em termos competitivos.

4.  Pesquisar o caráter sistémico de influências parentais, do treinador e do contexto de 

prática na seleção e desempenho desportivo dos jovens.

O seu alcance e desígnio estão ancorados em várias frentes:

1.  Ao nível individual (i.e., do jovem desportista), providenciaremos um conjunto novo, 

vasto e integrado de informações relativamente ao seu desenvolvimento, sobretudo 

nas janelas de oportunidade para melhorar a sua resposta ao treino e à competição, 

i.e., os seus níveis de expertise (mestria).

2.  Ao nível parental, forneceremos dados substantivos relativamente aos domínios do 

encorajamento, suporte e aconselhamento com vista a uma relação mais frutuosa 

entre pais e filhos durante todo o processo de desenvolvimento do jovem desportista.

3.  Ao nível do treinador e do clube, facultaremos novo material informativo acerca dos 

jovens desportistas, a que acrescentaremos em função das necessidades dos treina-

dores eventuais aconselhamentos em termos de metodologias de treino e preparação 

desportiva dos jovens atletas. Providenciaremos, se necessário, um conjunto de pro-

cedimentos relativos ao processo de seleção por forma a torná-lo mais eficiente.

4.  Ao nível da divulgação do conhecimento, foram já realizados vários tipos de eventos, sobre-

tudo sob a forma de seminários nacionais e internacionais, bem como reuniões com os pais. 
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